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Sensib'íljsóú ro`s tdévéras; a""éitítf•"' 
d'um'a•artálid'u"tn capellãti''níl'li'tar ési 
cripta.' das 'ttilrí'cliëti•as, , enfie ''"affron 
perigos; ao mesmo teìlipo q•,ie rája-
das;fut•iósás da déliarbtiâ'fétërp', füs- " 
tigatiì ë' déstei'i`arii`cóttSánh'éirós séits; 
que, ii'í'sua Pátria,,a•aostof sátïi õ Aérü 

I! .'I" 4 - 
e derramam ` caudaes=tnterrtlnlavets de 
ensinamentos. ` ••. 
Portugal Será 4ama`nhã ' o 'gtté'hojé~ 

São;lira • Françá, óso nó5sósi hértiilcos 
S0Idadós `' !;sés;• 'que -'desi nsa;1hâhi 
hoje a'si'arm< s;" bMal}i,ándô pela` tlÓssá'" 
autoiiomià`' e` 1 pela conséi•vação,!"dá"s''' 
nos'sas'' gio'ríosas ' tradições, pelejàràd, 
amanhã, dèàUã d'as 'fran'téirast'da sua 
patria; ó' icdtnbãt• -•dïgnificã1 ét`'.,`èni= 
prol da' R;elgião què a piéaldé ` 
tem escarírécido 'e `corr.fra`a qual 'térii'' 
cusp.rdó'as-máis révoltanfe's' injurias.!  

Esses,- gúeInãot'faltartarw á chamada' 
do dúér, v5ráb`dizejt-iios 'o 1, que 'pi, It̀' 

toda arpart'e'p'"rësèiiCearam. t t" 
Virão 'dizer-nós gire -virárrr'tuin ' 

neral assistir, em todos; os' donïinoS"" 
ao incrúëiitò sacrifïcio" da` mis`sa;' 
tra,ido; sém!`• espeitbs, huirian'ós," na''' 
egreja, 'camintiàni9o'"pelo "nèio 'dos 
soldÍrdtrs: C'1ajoelhali'dó'§'e ria suo• freis 
te e alii postando-se tórii ediWcanfé 
devoção (caria,,'dutii,'isoldãdó I.,hoss-b A 
1)atricio, d•a-Jregtiezia-de,•Vila=Boa),' -' 

Virâa's diiei-=nr>s `` que,.''durántel óst 
actos -de ptedàde, "o-'nurne'f•r: de 
ciaes'•e sòldadco 1s rgile a,: e!lé• assisténi ' 
ëtàó grànde IéjáeÀodós sé'cõn'servam 
de pé, irias''com'ïod o Ik o respei fo, , lior'i' 
não haver logar onde se podesseti ` 
ajoelhar. 
Virão dizer.-nos que, por ,-toda• .4. 

parte," juntb, das estradas, virá i,` sétü 
daninificaçàó algumá gf iiídès' truzéi-
ros,'coin a `sagrada efrigié ; dó' ` jVlarfyr 
diviiin, deante dos quaés ` t6dói• .sé í` 
descobrïani 'e''fâïiarn ó'signal ` dá c'rúi' 

con'dër> Ylaçãb, " qúe' guéima comó 
!éreo éni• braza; j)ára• os `degenerados" 
lioí-tugtiézes',qúe apediejaindertubám 
e cobré'm ide insultos os' mohúilientos 
que a j)icd;adè efgtieit à<Tradecídal'aó§ 
benefick;ss`do , ceu.' ` 
Virão dizer-nbs que e'ricontráratrl o' 

solo francez' pdvoado •` de erinid'as = é' 
capellas dëdica&' á Virgé'm I'altiroéì 
ra de Portugal 'e que, ern" to'dt, s` 
viram `senlp're soldadós rerifandd fét•-
vorosamen'te o térçb do • Rosárió é'' 
entoando cânticos geriuiriáménte' póf" 
tugt<eresr vibrantes 'dei scntì!nénto '•e' 
eshtante's 'de fé: , 
Virão dizeYiios' que, eifii'ni'clios,qúe 

llâo comportam mais de' qu'átró ` pes= , 
soas dezénás''de soldi11os, ao frio, se': 
acercam de Mariã; d,es,eiitra`nhaildo do'' 
escrftiio cio séti eoraç•ïo' o ' amor cais 
detìté-q'ué lhe 'conságraTn d;' últd fer• 
voroso que lhé`dé'dicani. " 
Ouçamos o t•ev ° Manuel çaetallo;, ; 

digno Párocho de Cós, Alçobaça,que, 
a este'propiSsito,,`ttosi'des•nha utn' bel- t 
lo q'uadro Sue ,preseiéi'óu:' 

defronte dê rima d'es-
sas capéllás. Aó longe' ouçó''uns cân-
ticos em portuguez. Approximó=cie. ' 
Vejo a'èapella èopiosamer3te iflum'rtia-
da: Em }solta,' por n, óá Caberem árll 
tró; estão •o soldadbs., Uni preside:.' 
vae leírdo'os• m steri6s ë 'récltaìn ' fl 

tcrnadamente o têrço: E ` cada inys 
terio uiú cântico. O vento sóiira rija'-
"'elite, irias elles lã est,ào, • dé bárr'êté 

0'A 
na rriãó ' lÓ 'séit rlYerisatf Cil o'`e ` éstra 
nho' aitud'o'gtianto - se passa'ern volta'' 
" Voou;pata o céu, está junto da Vir--- 
gem.`' Qu, fitos dos qué alli éstao'' se 
nào"ellvergonhariaiin ha''um annó, deA-
pegar, it'iim• têrço; de entrar '! n'unia ` 
egreja, de fazer uma oração ?. N 

Silni ) ellès virão dizer-nó *.s qué " a 
perfume castíssimo de férventes ora 
ções"deve vef,lr sempre aos cens, por' 
entrè ,asl lticilações' da'esperánça° e os: 
doces'árom'as da gratidaá e do alnât l' 
Virão dizer-nos quê, em , meio das 

grafides '.Calam que assólaní a 
terra, tia lúcta 'tenaz coutra ò' soffri-i 
mêilto, `qui '.é um,, thréno< ,: iiïii-lenso, 
form.adó' por myriades`dé éstropliés 
dedilhadas nR Harpa gémente°''do co-" 
raçáó do ,homem;, só a Relígião nos' 
dá animo° e • coi`a•),em para supp'o'rtar.• 
essas' terriveis ja o'vas cótn o Iènitivd 
das ês'péf, rdçás- êelest1aes. ^ '' 

Virão" dizer-nos 'qú' ' Pórtugai hadé-
ser o que -̀os' 'ïiósso'si soidádos fq'rem; 
' quando "voltarétn''á Pàtria,`gP& os re 
ceberá','cóbertyos 'dé'Aloiirb' '- em' frém'i-
tos -dê efithú'srásIni& e %•, ho•sari,a ' de 
recoitiécimefitb:'`'"'' 

E"të'mjSC de ̀•rrep>,ar"éain hõ"e de 

1 
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Quando'em 'Sí,de:;dezembro;de 1!854 
Roma annunciaraí ao mundo catholi-,, :. 
co a definição do dogma da, Coucei- 1+,. 

ção Immaculada de Maria, os sinos ;.. 
das-,pequenas capellas e das•„grandes•, 
catiledraes, elevavam até ao infinito,.. 
do espaço os sons,'alegres-•,.dos i seus'' 
bronzes; e dentro dos' pequÉninos, e, 
dos grandes templos, os ,fieis;-Juntos• ,. 
dos altares• da Virgem; acclamavain 
Aquella a Quem o: trei ,,D.,,João IV 
por;si e pelos seus' suecessorés, toma 
ra como Padroeira' de Porttlgál 1 r 
Wannos depois, milhares de bac 

cas que se entreabriram ém'frente 'dos 
altares da rVirgem lios templos cutho 
licos de Portugal; supja:iicam.!coni;,fer-
VOr e com a'Fé que nascè.ipurá nOS 

puros corações,••protecçxIè..e,auxi'lió, e. 
implor`am,, confiantes, 'à protecção dá", 
Virgem Immaculada que uni dècretó 
regío de. 25 de màrço de, 1646, ,de,D:. 
Joào IV, ' proclati àra 'Padroeira ,do 

E • a Virgeni' Immàculada, : Rainha 
dos1'l'ortuguezes' ,Aquell'a que tantas 
vezes `,.foi invocada em auxilio: . dos 
guerreiros e dos-navégadores da nos-'-
sa Patria, ouviu. tàofervorosas •sup- 

segúir jìéía vereda' dá' i'ectïdão, `' de plicas'! i 
modo qte todos os' pórtugúêzes, os; O 8. de dezembro de 1917, .erma-
filhos' tt(ue• mais' en&anhadámenti ' gou a cabeça da serpente" .:•' ' :.` 
amaüi.a üa Pátria —' o's' cathólicós Respira-se melhor.j.hoje 1 Não 'são , 
possâm' usufruir âs'liberdades 'ele 'quê ' tãa:negras corno ha dias, as nuvens' 
se véëni e lj`oliados é ser ti`atados; ; ` que passavam ' sobre -o solo portu.: 
não' cïnï esCraúos ' mas' comó" cida- guez ! i 
dàé5'}i3i1"é'sós' e''préstitnó'sos. Combateu-sé, pelejou-se . bravatnen 

OXalá que a' nova'era, sob à' pró-'. te, e oxalá que o sangue das victimas 
tecçãó''da Vírge'tïl dá Cóiicéíção, se ' seja proficuo, ou salvando uma pátria 
abre pára' a;'nossa 1-Iistoria, rseja, ` tttná' que de todos deve ser querida, otí 
era dë p'fospadés para a nossa na- restaurando a Lei e desfazendo .o ' ar-
 ae-'dóE trittmpho' dá Justiça, bitrio. 

que"U óppríniida tem vivido, " E'é porisso que o 8 de Dezembro' 

C•xala'q'úe v!vámos èm'paz,''que ia dieiia91dá Historladerá rcotnoaooidias do 
ordem vénia"assentar' arrames entre g 
nós e,que á Egreja sejam restituidos " triiimpho da Ordem, trazida á Patria 
' os seús .beíi's justas liberdades ''a' Portugueza pelas espadas que seíüpa e ' 
quê aspíra: `• E n'isso cónsisté a feliçi- foram . desembainhadas, tias ;pelejas, 
dade da' Pátria.' mais sangrgntas, sUb, a prpteççào da 

otneçàrá Portugal a occupár. o Virgem No$sa Senhora da.yÇoi>ce•çàó. ' 
seu'lógrar; na frente das nações civil!-
' sadas,  

Mais cedo ou mais- tarde,' o' Pórtu 
gal d'àtriaiihã'será o ;que fôrém' `os 
nossos `soldados que vierem da guer-
ra. 

Portugal c a•ttxi'nhã liada ser Po'rtu 
gal- religióso. 

Cónfiemos'. 

c• o doú•!l•ln(1••t 

Nás: sextas, feiras do Advento, nãd 
podem os: catholicos. ,tisar de•carne. 

A-lei,:geral;.'estatuida no novo':co- 
digo de direito caiio•iico, considera 
de abstinencia todas ; as sextas-feiras 
do armo, r>, 

E. o indulto pontificio,:gtte o. novo. 
codigo nàoderoga, sobre abstincncias 
de• carne reza assim:) }, i 

,A abstd'nencia de c!lrrzes'ê ;de caldo '. 
de cante. só é obrigatoi iras . sextas-
feiras,da,Quaresina, elo Advento 'e• das 
Quatro•,.,Temporas e ` bem assim ` nas 
quatro vigilias seguintes.. 

t F, 

i•í, o : 

, d:l t—+ 

õ ''1` Éi o 

;, t! r i L 
voz s.,. r.,, 

La,guAI a. crie,1 t º !Ir:,do 
Nó tclhiciro ao' p# á' ciìa,; 

"Arorfl :iqüi sou soldiAo ` 
E'de mostrar hem• 
A tanta tropa estnipgeir:! . 

Que ó. 1Iinho 1t4Q fica„atra,z. 

CORO 't, ; 

I a. Bri; ada;•o Minho em vvs çunfia, 1 .` 
Seu.i,ò„tí;<hortracìo:eut"reg:, eln nçissas m,l4r;• 
E seu nome, que soóu, de sën)prc a, valente !., 
Aos quatro batnlhúes—Uni dos com ò` li-aia os, 
Tudu a +nésa-h, furnilix ha clé séí`dir' de guia: 

i Por.ii,. terra ahepçoada, a quem Deus é,p dri 
• L onde f)éus'p:ilpita em cada ";-nçao.f, (ullo, 

Doce paiz ú ,1ltnhõ ! 
Cinde,'plaritifidsi, t•cla'müihi mâo, .,: J'; í'r• 
Se ciei et triça ;e ver•lejx a 
I;ado-a LsrIo e. a 9olFJr•Iar• ;ós pampos de l,íib. 

ti 

Aonde; desde'avale stiçsll,itihéilaes da serra, !' 
Yão,lta s}salllíó de, terríi  
QQue nã tGnh• raia ! 

... : Jti. , t1 ï; 

,3t''- Srrnpm rla :boga ido , pe;rígu': ti , 
—Sc ;foi utister ltr•h;llh;t,r,, ;̀ „ •# 
F:mcr fren`tc ao tmm.i o , 
Fez 8círipré poucor dal, nioirft  
O Ihinhoto; ,e ip'ra "l no ú  
Teve um, peite oadadoi•e, foste: l,it --` ;i. 

CÓR'O 

I á Bripdula, 0 1linlió 

voz• i ' 
'S'é ulri hómo lembra '$- seu íINti'nfio, 
sente cá dentro 2ndh tltam[iï:i, 1 
,S,ente Criar aJ1nlW,novi 
Não• se arrepia cu,?rinho! 
Qitcm c.,hir redundo, . ,;fainas . 
Nilo coube`nurrc:,`na cova. 

IV.a Bridada, u !linho çtn uÓs con fia, <3 

I V 
' i n ar voz :. 

-,,Portugal; ea pequeninho, .'h;: ,: 
1 „ Mas por teus' feitos .inornie;  

Jamais alguein te venceu, s 
F Iai-te mof?trar` o Minho 
Que n velhh riça não 'dórnic, 
Quclïé,bew, úm pedaço: teu. 

CORO 

A Pròvidenclà ? ! 1 Quem po'der'á :• I•':R Brigada, o'Dlinlio' ém nri5 eontill;' éié. 
sondar e conliecer os seus de sígnios ?i 

EN TA , 
 rfu!!t,  

•,r 

N40 S ti 

'rt_fl. •i.. • ' .••, •• . `. ,LJ'I ,. il:' ,i'rk4"} , rtH ;f• ris ., I;l•i•f 

0 bágue,.dos t lán2ios.-',Ilorcfe••i'1'arnl•al,•':f 7ó tç•i lado';' Izrf+e - 
os sues f xeé'c°andos nzacaq,tieadoré's.'rt; r k 

• ydon'io: P.,aes, a Uictorioso her•oe, e, de ' f Oidiá oriunda de' BàreeIIo''.' 

Monstrgosos foram. os ;crimes, opera 
dos',lielo .õnuüpateuto' mirlistro doJmhà 
r,il o devassw j)::.José.. Sem conta e, sem . 
medida as barbaridades do nefando inar 
guez do Pombal, por ventura o t}'ranno• 
mais tibomiliav_el qu'e pisòu a tèrra - pá 
tngueza e um ,dos mais (I lieis de to i , , 
historia. 141as. entre ós seus horrëndós e: 
sacrílegos feitos, ha 11111 que, sem ser 
dos 'nlaís `cr•úeis, mr réc'é ser evocàdo 
ag'í?I'a. • 

Foi 1 prócedimeulo brut 11' tlo' rnin•is 
tio coro I). Miguel' d'Annunciaçáo, liispo' 
de Coimbra. 

Lsw sabio e piedoso varão, de cobre 
estirpe, ten`io trttcado_o lustre da sua 
ascendencia e da forttüía pela singeleza 
da vida monástica, ' foi S,, rrldo bispo (10 
Coimbra a 8 de abril de 4741. Adorado 
dos seus dioces,rnos vi•6ú, eni ìlille, lçãó 
até 4768. A 8_Cé'iíói=émbro d'Yeste anuo 
publicou, semi beneplacito.,lilna excelit;n-
te pastoral em que, reivindicando Rara 
os bispos o direito siigrido de `in'cid'es 
da doutrina, premtìnia os fìets`'cónti;a os 
erros á impiedades exp«[àdos da Prau-
ça', ,por. Vp!taire, Bousseaut o outros. 

Ualli as feri, do niarquez. ! I. 

1 
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tr.,ntul,;iott o bondoso prol ido á V1 ,,sa 1 Em honra ca Imrnaculcda se diz catholica; mas que níto npparece os ('.rsurirr (reaç.ãn do tiro (1'e.ftutistnrs.'-r1".N quando é necessario afirmar geio a sua 
foi e..lilideninada ¡ror falsa, infa-

r)u c, sild;ciosu, e foi queimada publiia-
treni.e mm•1:( prs;ç•:t, presfdimdú I+o ttUti, este se manario, começa a «Acção Social>s 1u •: da. Padroéfrá de Porttigul, que Bar. r ; Patria, só ju•tificàveis n4i (Tcpirito da in-R ., 
tn:tç;iliro i) ceL I)ru Curt'egetlúr Pina 111 t- 1 a publicar-se, hoje, as quintas-feiras, .¡ cepos, terra de tradições fito nobres e t differença que ca'inpeia e ' Líe corroo `o 
mil ¡u4 . devendo daqui em deante seguir, regi- ' t 

l'ur ' tta vt;7, o intiituso l;is to I'ui; dC- rs nnia..•ez em honra da:G (r C1n os seus,,, discurso d.o sr..dr...43tvar,.que n}lmpot-•:, 1: larmente, pelo correio d este dia: -• ; 
r;L,1r<i l4 , pelo sallgainF;rio Ministro, li unia i sentimentos betu feI•vorosos de Fé o hon- tantey assetubleiat 1cutou coai agrado. 

Por conveniencia de Administraaãa d' nqui'nnticiatilôs.as festividades e.In iioti•+, do esgitecimánto do ainórpcfite dccem'os 4 

+'alta r(¡ rr, teu de lesa - 77wgestadc, uão 
t-s(oeraudo seclutx para isso pela ( leci>ão 
do iniquo tt•iblulal. 

Fr,i cercado por ' trOli:t o 1),* ;ie, epfs-
rap,il, preso o sautu e ülti'fpl1 ,iltsl)O, 
runif•Cado3 os seus Deus, desuaturahs:t-. 
rltr u encarcel'ado no forte de, Pedrouços, 
iI'nnl.l liori fvel enxovi3; ündis, peitou Mó 
1777, sendo restituído Ii liberdade logo 
1141 dìa sertlitlte 1 mono (le, D. Jusé. 

Qu-mido salliu era guasi 11111 cadaver GO II- 

v:tlesceu ein Lisboa -e voltou á soá dio- 
tese que o recebeu em triumptto,. 

•L• 

Leitor amigo: ns recentes fiçtnihas 
exercidas Cruamente cotitra os nossos 
mais ilisigues bispos, que o gover110 exe-
eravel que 8g01•a justiceirallieiite fiei ar-
rc:ncadu ao domo da m-iÇão - pela revolu-
ção triumphAnte, rião te pareceti9y leitor, 
reedições,— t1,11 Rouco nu,dernisadas• em-
bora, nuas coar fortes resaibos de, barba-
ridade e prepotencia pomibalivas --das 
inauditas e Sat1gl11Ila1']a proezas do lii-

fame mal quez 
Mas a hora da justiça xgo;i p.>ra o gran-

de deapúta tio seculo XVIII assina conio 
para os seus caricatos adorletores e itni-
tatlorus da nossa épocha. 

.' fluclle, senão cbéguu a soffret:,os ri 
gores da justiça le(gal,• graças á cluuien-
, i;i tio 1). Maria I, foi exautorado lio seu 
Inuuumtelito, pela justiça popular, nior-
reu ctre iiido a lÚpra que o corroia e so 
bre a sita m(:niOria nefanda ¡lesará para 
sempre o analbé►11,1 da 11t;;toria. 

lates, os nossos poinhaleiro5 (18 far-
ça, mas irnpios, ferinos, maus, traiçoei-
r••s, aiwft que mascarados ale deniocrail-
ces... ó o que se, está veli,10 1 

Coneretisaudo a ¡iteCersidade 'rio pri-
meiro, disse urgi escriptór: «o• ntarquez 
(li; Pombal tinha 78 ,amos e. o 'Cdração 
tio palmo e meio, cada vez arais apedra-
do e eIioio d'aquelles seitr(•s yug Ibe dn- 
e,outt•úu o (ir. Picanço. Em • tscera Ião 
cheia de cascalho já iiãó. cabia um seiai-
inento generoso. Lacelltvalll•uo por deu-
te os arpões da vingança: .» 

Dos maca.que;idores, agora des-
tbronados, vflipuudi,1dú; pelo povo.,.:-
eW1T10-nos ¡) Ú{' COIlilIllSel'açã0. f 

Eevido, á obse(Iuiosldade duro amigo, 
foraitt-tios (lados estes informes quanto á 
fantilia Sydonio Paes. 
0 actual ellefe da revolução tritltnph:,m-

tu, libertadora, é lilliú d'outro Sydolii0 
Pies, nascido elrr Gainf liu, e tine rlior-
reu tabellião na Gertã. Este, beiro COMO 
um ii•Inão, padre, (Iae Ulorreu no 13razil, 
ia eram de -rara capacidade. 0 padre, 
urna ocei sião, COMpôz e deelmilou um 
sermão todo urre• poesia 1 Ambos estes, 
isto ó Sydou•io, pae, e o padre, oram fi-
1'bos de Bernardo José I'ae•, natural de 
Barcellos, t'abeflfão eIll Quiiililia. 
0 nosso atnavel'iuforuladul', que foi 

dise,ipulo do Sydorifo, pae, conlfrnta . a 
(;xttaordivaria capacidade imtellectual do 
novo bercu da Rúhtìlda, o leuke Sidô1 
Paes que, depúis rle (llecidl) weu pae, na. 
Certã, viveu eui Canliliba eoin sua ntàe. 
A BirCell(,s tút:i, pois, um reflexo (Ia 

gloria tio- liwIle. deste festejadota-
dor que, sej',1 qual 'for o stfusso f'utur'o 
do seu onsadú COII1IIIettIllFeli tir, é agora 
Credor das lïençãos do paiz jiberlo do 
despotismo af oilsino, e Nade ;'irar fúrte- 
tente gravado lia historia. 

V. 

Car•,•:ce , de V1•litéli . 

•11Í8)'t'711 cartõe3 (Lf,r visita,' 

a quiztroce••to• .reis u ce•rto'9 

1•ev,,ham, fallar d calda: "• 
Vai d, raitrécva é tUni ritotla MU I. 

1a '1•t-i o^rr,l;bix L,Ir•(Iult. 

áos nossos p lesados . cotlaboradares 

pedimos a remessa regular dos seus ori. 

ginais até ïi 2.' feira, afim de.; serem 
públicados devidamente.. , 

Dr. Cardoso d'Albuquerque 

Na sala azul do Pálacio 'de Cristnl 
Portitense, realisou-së naruftiuia sesta• 
feira, tini ilinoço oferecid(><. por uni gru-
po dé barcellenses', ao dist.ineto medico 
'sr. (Ir, Joãó Carnoso d'Albuquerque, co-
nto deripeclïtlit à',sua vida dâ , solteiro, ú 
coroo de eorrsideração 
que a`•todos iítéi•ece aquelle illrstre ca-
valheiro. ' 

Foi esta lioi-aenagem- premovida pelos, 
sis. João Carlos Cogulo da .Cruz, P.e.,; 
Antonio Esteves -João Vieira de Castro, 
Luiz Carvii ilto e Camillo Ramos; e to- )-. 
inaralti I>:irte lio almoço; alem (Pestes,os 
srs, dr, Luiz Ferreira, Visconde ida 
Ferver.ça, dr,.'Josó :Belfeza . da>: .Costa, 
Antonio : Tlrowaz' d'Araujo, Ahostinho' 
José 11lore'ira; dr, Loureiro, Doiiiingos 
Gitiituuites Esteves, Antonio Cardoso,W, 
José Doiúeneclí,• blancel L+'steves,, Julio 
Diniz; D, Salvador Donlenech, :João Ba- . 
ptista Maciel, P.e 1llanoeL I+esteve$, Joïi,o 
da Cruz M randa, Josó dos' Suntos Ter-
roso, Armindo Miranda, Ralhos de Pau-:. 
la, Luiz Fonseca, Raul Velloso C. João 
Pacheeo Leite.: 
A festa decorrer brilliantissinra, brins 

d:iiido, em _ nome . ela . Com in iss ,`l o, exal-, 
tando as qualidades do honiena-gado; o' 
sr. 3c>ão C"arlos Coellio, da Cru+, , brinde 
4 ate que o _ st : dr. Cardoso. -a-r:ideceu 
conlnlévido e fazendo sálientar-o quanto 
quer .► esta terra e'• quantas • saudades 
sente no deixa-la.. Em seguida brinda-
ríim ao sr. dr. Cardoso o si•.Vlscoiide-da: 
Fervença, -D.•Jósó.Do(neneelr•e'.dr:,BeI- , 
leza da Cost.n, que se referiram as perso,, 
nalidade -do L•omenagendo, ! ' f 

Este, agi a(lel en(10 rtinr sai brinde ,a 
todos os seus'amigos a liontenageni , que ,:!:r 
Ihe acabava de ser prestada, brinda. ..a '. 
todos os bareellenses, deixando ' trarispa-
recer, nas, suas palavras; a dedieaçâo ; 
pela :terra que ►Lie:f'oij berço. ,( ; 
Unqui foram enviados telegiainulas 

ao srs dr. Card,º felicitando-o e dese-
jando-llie muitas í'cticiaades, cora a de-
claraç• o de que os seus expedidores se 
assoclavalrt It Ilomenabe111 gtle,a s. ex,a 
era prestada, 

«Folhócov 

L depósitario em.l3arcellos da « p'ó1- 
pa óu casca da uva por distAI Ir»,o nos-
so presado amigo e ionceituádo nego-
ciante, sr, Aurelid Ramos: 

Dizeni nos que a polpa ou eaeca' ela' 
uva por distillat- «é o melhor ali►uento 
para o gado cavalar e bovino.,hlistura 
do na ração elo milho +' S11 stitue' 'com 
vantagem unia grande pinte d'esie • ce-
real, o que representa apreciavef cceuo-
mia, Fortalece os cavallós, nutPindo os e 
dando-lhes ituía péllagem fina: Para . uni 
cavalio de trabalho, 1(f a 15 litros dia-
riamente, é 1•ação suflieiente para o ali-
ri, sem inilhor 0 •gado viLMI1M trtln-
bem o cóme seceo ou esuuldado, dev(.uclo 
dizer-se que para vaec s de criação é 
um 'poderoso áliincinto A' muito ( colicorre 
para Ituginentar a producção do leite. 

Tartibem ha graínha de uva eiu grito 
e moída para' aves. e '' p©rcos, po(1 nido 
addicionar-st, á farinha de , trilho quando 
se queira aproveita-la-para'pão, quú ó 
tnttito .saboroso:» 

«A .frstaladora», à Y.aruek  F,cr..i Correia; 

Largo Bom f us,da Cruz,  

Fito façam a`• ,súás i1i t:iI, -)es elèótri-
cas sefu consultar esta casa cone um lill-

portante deposito de u:ateriaes,electrieos 
orsanitKrios. Pre• os sela competençi<a, 

day kí 1n1patias R l•rliew, ;. 

te8'tCt1i1l1Ihb 

a 

1' 

r 

ãn bebas, ` liaria .cíë, manifestar, mais 1~ •brganisinp soeial`,,,'É1'ppiaudïdissimoii , o 

rnr cónl o preito`do seu amor, Ai¡u(:ila4 
a Gt)ueatt a gente portu;•ueza açelanlarn 

sufi Rninha n'unta epoe <1 de nr`.ntidé i► 
sublime 
8 de Dezemlr•o ! Data que íica para 

todo o sempre memoravel ! 
A Péovidencia (Juiz engi(át ir n:is, Pai' 

ginas da nossa Historia inais um 

nobre da geritc luza, nials a' noticia ' dê -nobre 
tuna jornada Ireroica, mais um ftoio que 
enobrece e éngrlinddce u1n povo = gene-' 
roso quan(lo triumplia e paciente 911411-
(10 soílrc ! 

NA EGREJ_1 DA ?,IISERICORDIA, 
realisou-se no passado dia 9, sabhade, a 
festa gn,,.un1 grupo de gentis senlior.rs ' 
pro►uoveu•eni lionra da Iu)iii t(;itlada CO11. 
ceiçAo, festa a que concorreu guasi tudo 
quantp l3areellos conta de mais illustre 
e distineto,, . 

A.eg:ruja, ae,.nliada. elo atais para com 
portar todos quantos alli acorreranr,,es• 
lava.' lindamente ornautertada, . embora 
seja beiti certo que melhores e alais ar,-
tisticas-.armaçõ"- ,aqui tenhamos visto. 
Sobresahia, conto.em ;todas as festas,em 
honra do Nossa Set'il)ora, ,na ai•inaçato, o 
azi►l e branco clns sodas. No alto d'tun 
throno,, erguido , ao lado esciuerío dat 
e;;reja, fora colocada a linda ilnagêm do 
Nossa Seul}o l' eercada de-ln . tais vclras. 
A missa sólemne, foi acompanhada. pela , 
orchestra ue o distinto regente da bati-
da dos voltiíitarios organi?ou, com ele-
mentos d'nqui e de'aras Essa orchestra 

,l•ep(ìis faltou sr. 1',° /3n,•le: eriuto de j; 
1 ,•Sousa, que a assistencia tambem rece-

beu com paluia,,;,. . ;eg.', depois de se 
referir ao esférço, a que clíatna heroieo, 
da'sr•:. P,° $onifaeio L_ à',mel la, úiii dedï 
cadissinio do Círculo e o seu melhor o 
+riais resiãtënte esteio; iitac "n 'fundo .. a 
u11t ignprensa (Á incita, coar calor e ve 
heuleneill, iai¡ue;se-deixe ?ï►Oïdos mRtty 
jornaes; dos -àr aís: ft11plos quer• peI wJ 
doútrinas'que '¡1u•kllícain," vão corroendo. 
lentanleilte o espirito da disciplina e 
provocam Ii desaggre„ação da familía. 
1+'oi tamhetn fartamente applaudido. 

0-sr. D.' Jósé Dorrie•icrh '..que, havia 
pedido'a' palavra> referiú-sé a, :urna pai- 
sageni do sr, P.e Bénérénuto., respondçn- 
do a ;este illústrado industrial ò sr, dr.. 
Arthut-• 3ivar, que 'fallou eui, liespanhol. 
0 sr. presídente encerrou etn;segnfda 

a séssão,solemno, depois de uni pequeno, 
discurso. ` 

NA •EGREJA MATRIZ, e promovi 
da pela aggregaç-o, das Ffllias de 11x- 
ria, realisou- se no . ultimo dptningo , 
festa em, honra da Iminaçulada, que,. foi 
prcë lida de um. trïduo de pratiças,.Ix l(i 

i sr. I'.e Beneveuuto de Sousa. Constou n 
festa de missa cantada a orgão e ' vozes. 
e exposição; e•à tarde, serutão, 'ire-beinii 
e Bepção. A egreja estava repeleta de, 
fieis.,.0 sr. ,P.' Beuevenuto de Sousa,quo 
com inuito •agrido foi ouvido nas prati-
cas prëpararorias,.pregou o , seriitào de 
domingo, faltando com color. e,. uiicção , 

agradou sobremaneira, 11.1 .exoeuçào do religiosa da Virgem rmtuaculada. 'I`erç, 
progruinma.que jà aqui insérínios, rasão passagens lindas. i gïté :soube. fiar ex 
porguc sì►o, bem merecidos ,todos os loa pressão artística. 
vores, ao sr., iManoel Antonio da, Silva, 0 §rti.po,, de senhoras, gitir ` cantou ?A 

A"' ttircle, ó sermão, pelo +.ilustro , lies- missa e que fez i parti; coral da festa 
terrado,}o Abbáde' de Gondari? t('Arco; da tarda, déseulpeniiou-sé utuit•r,beui do, 
de Val-de Vez), sr, I',e José Aniorím,: sua missão, pelo que nqui-láes rn(lciuo 
foi uma das .toais bellas peças oratorius á•s nieiré( dos louvores, „( 
quejaqui teniós escutadõ. :  

Nas 'enca'iitadorm, passagens do seu 
discurso—pois todo elle foi encagtadora-
utente ràdíliiiedo— o pr. Abbad _,de Úon 
dariz' fez sobr,esalrfr >l:ur<cvilhósaluente 
a sïncer Jade, dais suas af 11.1ilaçoes, que 
afl'frmaívaul, sobretúdo, uill,giltnde  ' cora-
ção portuguei, a eugrandécer e',•► louvar 
tçquella a RuÉiu- talho' íluve este ppvo l 
0 prólogo .ic,colitti ira lque dentro dd. ;, 

peito, do.oradoi pttlsKt i utu tcoração; ma-
guado„ferido pelas per'8çgulçoes; ruas o 
sertiião; em sr, er•a uni grito altísouaiite' , , 
denunciando- uni espírito maravilhado " 
deant,: da HisLoria Ou Virgem Iiiiutacu-
lada ! 

Cumprimentamos d'aqui, muito ' nffe-
etuo'sauieute, otalentoso orador. E para 
quem tébé a feliz Ietn'brauiça de o con-
vidar para orador da brilhante festa, os 
nossos mais quentes pirubetts - puryue, 
unia festa brilhantissima como foi a da 
limo icuLda tia egreja da Miser•ieordia, 
er,récia de nin orador que flusise vibrar 
em c:}da trina das'cordas. dó cor, w bar-
cellense, o seritítüëiito 'forte do' amor ':i 
Virgem e do anior Ii Patria, , 

•'0 C11 CULO ú.•7 B4OLICt1, no 
mesmo dia b ü noite, rcaiisou-se tanl-
l;em a sessão soleiunu que, u'ui ruticia-
mos eia nosso penultinio nuincre, eiit Mou-
ra da Iuiinaculada Conceição. 0 espaço-
so salâo do Círculo estaca replrt.o de 
pessoas de, 104U'b asa eo1)diyí es ;soeia't•, 
sendo bera notaida a grande concorrencia 
dos operalios. 

Presidiu á sessão solemno o.sr. Padre 
JOUgUIIII Alei andre Gaiolas,,virtnor.o sã-,, 
cerdote que é parocho desta villa, se-
ll'eLat'iadu pel4)s'il(;goCililites,, srs. Fran-
ciseo blachr,do Carnroiia e íMan(,el Alves 
Coutinlio. 0 sr. presidente, depois dei 
agradecer a lionra dw;,presiduncia d'a-
quella festa é de fazer o elogio dos ora-
dores, deu i palavrn ,ao sr.. dr. Arthur 
Ijít a,, que 1_or espaço de uma • hora ; se 
fez ouvir, seudo o seu discurso entrecor 
tado por estrepitosas saltas de palnxes. 
FI(llou da Patria, do culto à Virgem e 
profligou, eetll viva conimoçà0 de deiY-
gesto, 0 courinodístiro ele uluita gente quo 

r 

áA Canção dá Brigada do Mir+ho»' 

Publicamos,hnje, em outro logar, esta 
canção, que tios foi, • enviada pelo nosso 1,1 
patricio .sr, Joaqui►n Olivei ra, 2-° sar-
geutu do 3.° bxtalhào de in 'untaria $, 
que se, encontra etu França 'gize ndo par-
te do .C. E. 1). 

Menino Deus 

Vne realisar-se, .na, egreja parochiasl 
de Bjírcelliiillos, no picaximo dia 2rr do 
corrente, .uma s liada festividade éíu ` Hon-
ra do Menino be`t18.' L i3abi.tnos que,, por 
especial deferenciaï e a pedido 'du .muito 
digno pai oélror' d'I►quella freguesia, o 
nosso amigo"sr, I'.1!Àdl tino de, Miranda, 
vae pregar' n'a(luella 'festa 'o tatu' beni 
nosso amigo sr. P,° Antonio. •'ste,v Vis, di-. 
gno çapellãodo. I3oat,,7estxs da ' Cruz. 
O iíue o sr. P." Esteves. é, {coluo'ura-

dor,—entllusiasta na exposi.çãoi claro 
nos períodos; e artista no colorido, ela 
plirase.,douiriva.ria (tio lhe calie • soai ie$-. 
forço dos 1,abios=-jaí algumas pessoas du 
13arcellos ó•sal,eut, porque hu.inuitoá ali-
nos o OUVI aln, na hlisci•icorcli.a, Itl'uM 
lindo scrm: o eut honra da 1111, u<u11►dá 1 
conceição; e bastantes' hinos depois, uo 
telliplì, dos Terceiro::, pregando cru t)on-
ra do. S<igraclo Coraçào de Maria. 
I êua ó, que t.ão poucas vezes o sr., P 

Antonio +steves ippareça no púlpito,--, 
pois S. ex.a só teci subido aquellas y,sea-
das çiu satisfação (I'empephos de auligroa 
a quem, tio dizer do mesmo sr. P.e Áu•-. 
tunio, uni►o pôde dizeí';que 1nàod, , 

Sob á Cruz  

valleceu n'esta •,illa h sr.a •inWia do' 
i esus diì `Silva, moradora, ; queoi, ma 
rua Faria. Barbosa., U seu funeril rea-
lis ' se rio, ultimo tloiiiijtbor. sendo Ias-

ou .—concorrido, f 

—Eni"S. Viçeuto 4Aréias,' fallec,eti 
ha dias o s►', João .de Macedo Correia 
pae do nosso prosado aruigo $r. Joaquitii, 
der acedo Correia a quem enviamos 
os noi,sos sentimentos .._ 

--N'tsta' villa, tumbe til fall(,c,ëu; ,'no 
hospital, a kr,, Jom' ira I ó a (Que rido. 

wuita' 
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Cr;::, Veri•a1ha 

Realisou-se ralo ultimo sabl,atit• I;i#ef- 
çáoL•op corpos ;ere•ntes,da, dele ; ,Ção lo 
èàl da boneinéi,ita 5oeíediide; Portugueza 
d;t•Cruz Vermolha;í verifi<;audo:se.totem, 
sido` eleitos os ségninie i ivalliCiróss 
' ; l}IR)JCÇAQ•Viécor,4lê Yla Ferv•nça, L{ presi--• 
<lèute; José de Fie>üí•irido, vìcr'-pres,dénte; 
rduaidu liaria de Nr ido, sceretario; Alhertu 
V:m,,oneellos Fanei Vizeu, vice-seca-etario; e 
4,W 1, go, 1'ed.ro d,t ,Costa V çoncellps. (C 
Joàd 7osé hhar.•tiris; vogal  
CONSELHO z`l•C:•L-I)r.,..Autouio Ferres 

rR'1'edrss, José C:4s,'11 to À1N-e's l oute.irco e 
J011° de Suusu.. 
i•A }sósse eriecituòu sè tia áltInia segun-
da-feiro à noite. ' 

A satlitla tia milho 

Até si hora em que escrevemos, não 
rQçgbC1nosi. COM muiJicjçso `:;1guman•dia 
cómniissáo de abastecimento local, ou 
do sr, administrador do concelho, acerca-
das consideraç•es é perguntas que aqui 
formulamos no ultimo ntunero d'este se; -,A 
mam io., Continuamos'a esperãr. 

Associação' Numanita ria 

Réalisoujse no ultimo domino, em, 
Barcellinhos, a eleição dos'eorpos gel•ert-4' 
tes da Assoeiaç<lo IIumanitaria de Soc 
corrus Barcellinerise,_que decorreu sem 
o menor incidente, dando o seguinto re- 

ASSF>`,1BLEIA.GERAh-- Presidente, Vt 
Luiz de ll,itt(i• Gri;cn;'Vice-presidcnle, Edil-
4n10 llnc':ado Cannunn; Sccrctnrios, e1l usti-

nhu Pii•e8 da Silva, e Antonio . Pereira 'iT2 

Quíut:,; Virr.-Fccr,,t:u•ius, Avelino ll;irilf.r3; 
e Mailiu,1 ria Custa 1Ltciel. 

Yrc•si<lPnto'. 
bitu 1'cmina do Brito; Sec•ret:irio, Adelino Al-
ves NLu.,ici; Vogal, ;•L•,atoo1 , Pereirarrvillas-.r 
I ,,as; Sul,stitetus, Douiir,gus 1,11i7d;a Cunha, 
J(•s, , lí:iria cia Si1v:Le Vascó lin>lio,ftoitç il•'oa..iy 
DIR1:CÇAO — Presidente, Joaquim José de 

:1r;ui,(u;,Vice-l'rt's'td4utey (.iaspn•r,dc; l,ed(1 ,N;a.- 
o,:,yu: 1." Secret;nin, Arn,iudu elos Santos, 

•2;° •corot„riu, -•.AntuuiW Fc•rraira.tL',rinlruiic:;-. 
'̀o;leM, .inïio Guines dn silva, Vicente, ria 

Silva Relu+alo e Joïtn da Silvri ,Refite;. ' Si1hs- ' 
titutua Nt:iiio(•1 da (, r•,Sa Currtiü; ;1gosiii,)io 

Megoit-nos estas lactas entre rortu-
rguezes,..prineip4tlrnentc nesta hora eia w, 
q>xe •le•eni'sagrificár-se,pela Put►•,ia,' 
r . IVingoárn-nos o•eiltrtsteeeul,.nos..Is lu-, 
etas violentas,, que vão até ao derrama- ,, 
f rocia) de`aatr-iFe, quando -lái f'óra, enl > 
p,tiz.' estrangclro ha portugue?es que os-
tão'batallt:inilb!para lionï•ac,Oorinpl•gmis- 
soa tomados cru nome da nação. 
Que o período ilaia•desórrlens paire aqui, 

`é o desejo que, tfgt•ltu}latt<ios- u'este instan-
te éní 'quét'o nó4s0 espirito se ergue, 
éWp . de supplicas paira, Deus, a >atippli-
car` iilisericoìrdia e perdão -para os que 
niorrer;wln,nas Fruà8 de L-isbpa,•. 

DcuB tenha níisericordia A nós todos 
e!' irr8il•re, par—  bons c:uninhrí, a acção 
cios que hoje dirigem e Iroverº01n o llaiz, 
, r ,• y t. r► i 

Ë (late preoisU .dé apjulsost firmës,;. rias; tatn-
bem de uma acção ordeira, dentro da 
lei, para beneficio dtt Pátria. 

„ Mgya auctoridade administrativa  

Por ordens telegraphie,:i que recebeu ' 
d0 óointtiaYídq''mflitflí ele I3rá;tl;'alssuinitl 
,. ., i ., ,•. +, . 1, 1• i . y 

tia. ultnn:t-terçil-feira o logar de ? adrgi-
nist:Fardo` iírteriuo cl este;ooneellío,io nos-
r;o prelado amigo ë di—rio i ée pi°esiden-
te dia corntuissão.executivati. da,,Cainara, 
sr. 11Yanuel }•erélril 'Erteves, a quem en-
deieç:iinos' ós;ritassos'ell ipriiirentos. 
W uni cavalheiro -que honra Barcellos : 

e que nade honrar tarubein,o cargo e , l :. 
que foi investido. 3 

, ...naramm;+ryrucim'narra•..x:gwi,•w,cv...er•.rn.r•.,•r•crmw..•rº•c++ 

Fd 4•A l' O SOC41 

é o 'jornal ele usais larga tira Z' -
c . f;`r irr,tr.la•ãt• elo concelho de 
......... Barcellos 

a 
,e>ar..t.woau una,v.•erreesawusoatrwr.•x•.fymw.. 

•'(••1C••I••Ó Cie• i•f',••`•1•Ó 

_..-_.....Fai•,n — (recebida em. 4) — Saffra-
gAndo a alma ele Anna Pereira de Britó, 
d.•z ft•e;;mãia, dA Silra, foi'inandatla Cc-

Alvr;y•'de C:trv,Llho o ,lnconio C-uz. _lebrar,unl..1 iniss•i por Tliereza de Sóus , 

MOvirrento revoit:clonur;ot s 
sua antrnn Criada. 

_•1ndo,d:i -França; opor, motivo de 

D,•scic a quarta feira ultima até ao• doença, chegou a esta terra, depois ele 
ultimo aahhado, Lisl.,oa estere entregue ter cumprido o seu èlcver de boro soldi,- 

a um nlovinicnto revolucionario sangreu-
•to, tna>,is v.iolprito ainda que o 14 de • 
ttia ;ei. Foi pina rnc)vlillento de . 4 iracter 
absoltttauiétité rc publtcitrto, ajiéiias catre' inovei d estai fréhner.ía, estiveratlí'hgtli 
deniocr•itiços. et o- exercito, a¡•,,n•ts ; entre scn irmão e-i't mã e• mais pèssoAs dó fs•-
umas foi i furteutent.e ora anisada (le uni- u,ilia. 
dados militares contrarias- ao —o\erno 
democrático, para deporem este. 01 nai-
.ler Si,. , yr ollie acs, inmiS 1 rl ç , , .,r , . , á, 

ria ftc¡rni,lii;a ém' Berlim, foi o 01 ;i>rii .1,-r` .çlõniinl;o, plégaridti'o diytitTèt(i orador $a-

dor e a fi ura primacial da revolta, ten- 
doa coaoG!nva lo, além dp sr. coronel . 
I:óç ida , hero4l do Caan' ato, e do sr> 
Mae-hado dos Santos, o lreioe da R,•tuu-
da, outros valiosos, elementos rrlilitareH. : 
¡• —overno denioci•atico cnpítulou, de-
pois de violelltt,$'situos. e, s:}nettitu•l'etlt(ìs i' 
coml)at •<.c O si•: 'rir." :Ifl'onso - Costi, e o 
sr. rira. .N eigusto S,,:ire', foram presos no 
Porto; e o sr. NUI•ton llL' i•tatto8, 111inis-

tro d:L, —rierray deposta, 1,en1 como o hr. 
Leoie do lterio, conlluailrlante' da li`vi 
são naval, réfuniaraui•se árl}91(10 de` u'ül ` 
destroyw inglc,. 

i 
—Com muita coneorreneia de fieis es-

tá•se fazendo a novôna ela Irninnculada 

S 1 P t o u `foi v0ncç'S•lo, que terá a sua conclusão no 

1'i•oulari)áda, relas forç,' s revoluçio 
nariag;'a Jitnt.a i•esjlcct•rr, ' deíl;:e por 
finda a revolução.' E,' •ìgora; 'dÉpbis ' dai ' 
vistoria, depois cio enterro das vietinias 
que gencrosaniente Calliral i , 11,* r'lla6,d3. 

Capital, morrendo pelo seu ideal—trata-
se ele repor ti alo na` vida cio traball o. [' , Os c•itholieb 4 l t, r ala-

do, o nosso at»igb JorO':I.irir. Ferreira. 
—De. visita :í ex,'I'a $r," D. Conceição 

Vaseonello•,' dig,•` profásora da escola 

grado,• rev,° Adelino I'edro8a, parocho 
de r1,tipozenae, w r t 
d • r,+i ,• ï t : ì•F sr• . R 
"_lambem neste soez se'faz a"rectta-

çk, do têrço a Nossa Senhora:— C. R 

F.trfa. A1l'. Com grande concor-
do,- fiais e numerosas Coiiiiililnhr)es 

lconç•lliu;sy a ; novena ,da Iuunaculida 
t oncciÇãca, púdi oéíi c ' dós portu ;uezes. 
No dorn;n;;o pregou um serni,ëo de prõ-
Cuessa á I)nnraeulida Conceição o rev.&o 
Adelino Pedrosa, dig.-O paiocho de , Es-
¡iózclid•, que, co;i{i'o sempre, agi. 
rntirtiàs1mo. rl'lLi llot;in lio, i1ve a 11oI'fl da 
a(lót•iiç-ao' iio S` S:• Sacramento: t : 
—Cau on' grand'é' cóntenta riiënto' n'es-

" til fi e • tiezra,a iroticilL da uiórtë 'do de-IP 
mo-er itisriio, 'beiii corno aï `prisão, do sdu 
cabeçal'. Déscstncé' crir 1 kz> parir todo •o 

rl'arvalls.el. — ( recebida em 4) --
- - . • s r(t'é9ta f'uetrlter.'1ltCatãn 

* y rnadlssi noil pcldt<vitìl .• to è'inexplicavel 
f lü < u í` b , r. 1r ► • ,. i 

P resumimos:; assiro, etrr meia Milzia '. castigo tnfltt ídà. tio, nosso iüigno Arcé-
de linhas, os acontecimentos da seroa- bis¡;o e rio Ex.-° e Rev.-O Sr. Arcebispo 
na passada ! Acontecimentos benl tris= d'Evor:t e protestaun colo justa indigtia-
tes, confessamo-lo, porque entristece ção egutia senlClha[rtC atropï lo :í Consti-

eempro o ver-se que para dgrrubnr um t 
governo , se teve de lançar irã,o daça f'òr 

0 denloeratisnio calmo depois de uma 

tui.ç31 que'nos rege, beijando respeitosl-
men>e os'È•,rigrados maneis dos dois illus-
tr•es••perseguidos. 

—I+:stá decorrendo corri regular cori-
luct.a. 'Mas não foi.só o denrocrsrtisnio borrene.iaAc,fieis a novena.etn honrada 
que ficou derrubado. Foi a deningobia ! Iurrnaletilada' •Couceiç.ão, que n'este nnno 
Não temos palavras de odio par:a4s t é feibá as bençãosdaRai-

veneidos, porque apenas nos sentirmos nha dos Portuguezes para '0s q•uatorze 
alliviados do uni pezo que vinhal esura- soldados d'esta freguezia !que Eb - o na 

—ando a nossa consciencia o o nosso sen- França. 
timento de entholicos e. de , horlìèn.i 'de —Na passada semana falleceu a sr.° 
ordem, que só teem pu—nado pela ordem 1tarcellibai da,'Silva, ; do 72 anelos de 

dos.  idade. Paz a suR RinlR, e polo bom catar de to  

'y 

r 

—Triillbetli falleceu na segunda-feira, 
a sr.a Maria JoAquina Coelho, cora 78 
annos c e, idade, mãe do nosso grui—o Jo 
i:é Joaquim .Ferreira, a queui acompa-
nhamos,.n:t dSr.;inlmcnsa que punge o 
seu coração de filho estrenroso, pelo toes-. 
„perndo desenlace. ; 

C:en>Is•to.—(rectebidn em 4)— Encon-
tra-se.graveniento enfermo; tendo rece-
bido os ultimos sacramentos, o Sr. %Joa-
? quim;Rodrigités'Cazacs, 

- Foi•bnptisada unia filhinha 'do si, 
Manuel Pereira, Braga. ,  
—Em S. 1'lartirllio :d'Alvito tenros no 

proxinro domingor festa em honra de Tos• 
sa Senhora ela Con•_-C1 1o. Constará de 
missa soleinne, exposiçao, sermão e. pi 
cissão. A Musica ria egreja será des 'm-
penhnda pelo,po•( ,0 arraial será t&eito 
pelo,Zé Peye`'a 

Ìdem, 8. 

—Corre coní"'1èt;ularidtidé a crista i-
tbuiçà0 de, fornadas- no celleilo parochial, 
Julg luas (} i1Ç cóni a, boa-vontade de to-
dos e desfeitos p'egnénos inr'pecilhos, té-

`niàs ás'sdgnrndo o pio'aos que o conipram 
até ás novas colheitas. r. 
—Tem melhorado ,, c;gns,ideravelltlente 

0,811: Jor>quim.'Rodri ,,e•y>ies Cazaes.. 
— iÉroduziu por aqui extraordinário 

contentamento o conlieeirnento da queda 
da gente Id'enïodraticl'. 'Ivão im.•—finam a 
r:apidez'eomo tal, noticia eliegou ao co-
ubecimento de todos+,. r 
—Em S. Martitllio liou-,-o, t,o . ultillto 

domingo, festa em honra dê Nssa Se-
'nhorá da. bcnl'éCiq^o, or:iirdo- os i c• .Ó3 ab-

bades dé Alheira é Cgripeços, 
i ! Lá, vi trios as ex.—" filhas do'sí•. Mar-
quez de,Gerôna, D. Cardina Cnr-
mona,• sr. F.itiza cje, . ma esposa,. do Por-
to, • srs. 'Fi anciseo Cst mona e dr. José 
Diuìrté Pinheiro. 

Atra io (recebida em 4)— Na ul-
tima semana cstivéránl em Castilhão o 

'Ferreira Pedras, José; Duarte 
Pinheiro e muitos outros cavalheiros, Se-
gundo ouvinios ficou plenamente resolvi. 
dó e liquidlido'tini' litigio qaé alii trouxe 
e interessava.; deveras , asno respeitaveiS 
cavalheiros. 
—A 8, tentos na nossa ebrejá soleinne 

fest.ivi(}ade ém liõpra,de Nossa Senhora 
da Conceição. -

1 i Aiipa(ÏC I de N, 'elivi.—No proximo 
domingó é festejada 'a Virgem e Mnrtyr 
Santa Luzia. Consta a festividade de 
missa cantada, corri exposição do S.S. Sa-
ér imanto, e''dé tarde seraü,o, benção e 
prócissãer•Tocli'`à brinda de Villar do 
31Ónte: ',tl festa de egreja, porém, ó • fei-
ta cru obediencia• ás. ordenações sobre 
tnusiçjt• s:tcra• a harmoniunl e vozes. Se-
ra cáli adia a` missa dó inotu prol)Ao de 
Pio X. -x•1'..: 1 • : 1.• 

-3-Np Ultitrto_ domingo, por ; oceasi,"o 
da •>ádoi•itção eucharistica e em honra de 
Nossa Senlrot• dá' Cónceiçãc, houve so-

;1emno.e piedesa!festividade. 0 altar ela 
Virgettt,lon fi lem, elegante rnachinetta 
se fez â egposrÇao do S. S. Sacramento, 
estava decorado com mimosas flôres ar-
tificiaes ,o rQcanla•do de luzes. Depois do 
sermão, todo o poí-o cantou, cri hom•a 
da Virgem, ent16iasticos cânticos. 
i •lbritx„o celleiro parochial. A cour-
missão topou corri uma grande difficul-
dadq. E' que quem cede o ' milho sair, 
relutancia em fazer medidas de meias 
ratas e de quartos. Vac reunir a conl-
missào,,.R ver se resolve a •li fficuldade, 
com prudencrai e resultado. " 

—Fez-se, no ultimo domingo, o sor-
téio de pretuioá' grandes ás creangas que 
fréquentar.fm a catechese. No inverno;é 
criaria a catechese para•its creanças que 
já fizeram a 1.°` eonlnluiihão particular, 
finas g1Je ainda, não fizerain a 1," com, 
niun6 "ío soleinne. 

,. Iliarcclifnnlios, 11..—Adiada, co 
trio fôra, por motivos de serviço do rires-
mo género, a Hora ele Adoração do SS. 
Sacramento, tem togar na parochial d' 
esta fregàezia, cora a soleurnidade does-
• ty lo, -nv proximo domingo. r N'esse mes-
1nU'dia,•tatnbeiil .começa a, novena do Me-
nino Deus, que será feita sempre de 
manhã, i vozes'c orgão. ' 
—Forain ,nluitas as confrssües e conl-

mtiriMes liiia•. sexta feira e no dia da 
Immacula(lin, coiniuungando, tarnbenl, 
n'cste nititlro dia, 4 entrevados, entre el 

, 

i 1e8 á rniinpnaria exïm" sr." 1)• ArCl,a,n-
pela t:tria do Presepe, da a•na. Emygdio 
Nn va l ro, cujo quarto en1 que :e r nc 0n-
trava ¡rueeia ter-se trr,:t5forn,.,do nuzu:l'. 
cr,pellinha preparada (%iii primor: irilln 
canto um tncc.no. no cimo do qual 8e 'os -

uma linda irniigeln ela Lumacu-
hida, •.ercada de flores -e Iu es- n'ou,tro. 
e•11a1 tllrono cone o crucifixii, e ;: drnna-
do de flôi•és, on(le ,sé.  çol0co,n • a  
lio centro, `a cama;.seguirind(>' a torliha 
da`Cominituhão, preza por laigtsr t1If1S 
izuea, dun., meninas vestidas de branco, 
e, li1lZ,1 outra corri a uiva ",taça; eoi.tëndo 
copinhos coar artia. 
Que feliz, e tão opportur.i lenibrnnçat 1 

Bem Iiaja quem Utto bem sdubc „eclúear, 
e•ujós fruetos collic agora. 

I  alleeeu na féir ; ü,'nmté, o ve-
lhp. Duquë, tio do nosso ,estilhado ,itili••o 
J0a0 Cjomés ;d:t. Silva; cri 1, Joïio Duque, 
confortado cora os saci•iitiientos •l Sant.a 
Egrêa, cujo enterro lsel,, fci.o a expezr-
sas rio rcfel'ldo seu sobrinho, trile ç alma 
earitsitiva visto que o faIlICC20, ó 1n1lito 
pobre. 1'ar> à siia alma. :  

1, Ft•••t.s(a. 6D. Ap(Sz alguns>dias 
de ;ronde soffi-iºiont( saccuáiiiiiii.,no'-'dia 
3 o sr. 31anuel da C.•osta; Ferreira, ; tio e 
padrinlio do nosso. rev.",<> FparOcho,'Ge-
raldo Alves,.da Cruz Ferreira., 

LI, acabou para todo o , sempi, .t1ut 

dos mais iulportautes:,paladinos. da Cau 
sa Catlrolien, pois apezar de ter' jrí o-
seus 68 annos bens puxados e. alquebras 
do de fprç19s, couro estava, devido ;r iun-

,.terrivel doença que (le-.de longo, teu 1) 
lhe vinha niinnudo, a cais envia., ind° 
no dia 18 do mez findo veio deitar q, vala. 
,to ao lado dos.. poli ticos.., 

Pra possuidor. dum maractei• probe, e-: 
honesto, e a pol-rrez:L via: u'elle illii ver, 
dadai.ro —pie. pois ruão , li<wia . ppbr© x 
quemQelle i âo.dc se esmoi.,, alem :,f[ücto 
a quem elle iiáq consolasse:>U seu f'tme-
rol,. que se ,realisou no dia 4(, foi impo-
nentissinio, encorporando-se. : no préstito 
funebre avultcldo mtiuero de, pessoas do 
todas as cathegorms rïoeiaes,sendo, o seu 
corpo ladeado por 3J ecelesiasticos: 
. A toda,•a família• em lucfo,••(t eni es-
pecial a sua esposa -, e ; filhos,  o so-
brinho,; ilunienm, da, nossa 

—Na proxinia freguezia: de Aldreu 
realisou•se o triduo sio . Coração. Eueha-
ristico de Jesus. Foi orador• b sr. Padre 
Arthu2, Ferir. ande 1 8 Guimarães, que: agra-
dou muitissinlo. 
—Sabbado aoito deu-sP ,n' esta fio' 

guezin tiara seena das , mais rcv,)ltant(•r 
que temos presenciado. Foi o senuinto 
Regressando de; tnga o sr, dr. • rint.oni 
Baptísta Neivn, acompanhado de - ser. 
manos Joaquim e Justino, foi' csperad• 
por um grupo . de. dentocrutrcav', que ar 
alados d.e carabinas, pistol, ..e, varapa.nu, 
o aggrediraui cobardemente,' bem" conto 

aos seus irniãos 1 - Mas náo foi só is-I 30.stando.seu. pae em casa ©' o.tivindo-o8 

gritar . por soceorro, foi'.promptnmeutc 
aecudir, ncoºipanhaclo d'outro filho t, 
bem; ffi s os dénioci•aticos no presencia-
rem .isto; jogam-lho apedrada, déixan- 
do os dois:.quasi ás portas da mórte 1 ! 
bE•`ilao-• linverá quem'-mande ¡i ara a 
• guerra, irias para, a primeira linhal, 1 til-
dividuos d'este estofo, que reais parecem 
,hienas e feras, que homens que se ,lizenl 
civilisndos ! ?...— C. 

Por wEspozende 

Ei)ejap3•:• (liar' lu(•d;B 

Adquiriram já'uilr' pouco de i serenida 
de os, anirnos; que, ficaram, algum ,tanto'% 
exaI tidos, depois das lactas eleitorace, 

,nos, dias 4 e 18. Bem•está, Convem-po-
rem, não esquecei; que,serenidado. não ó 
o ille•rro que apãtliia:' ií'üliffeï•ença - ou 
inacção. Pelo contrario, Depois d'uiu 
exame serio e sereno sobre as lieçúes co-
liiidas rio combate, csnvem aproveital-as 
o preparsirmo-nos éoiii prudencia, mas 
corri tenacidade, para novas 111atas que 
teretnos de travar no niesnlo campo, 
mais tarde ou mais cedo. 

G`'onrci nós prepararemos? rG 

—própugandtt constante ,rios p7)rirrçi1lios do 
Ce»tru;Cc(tfiorrcu, re or•cs.,isaa,,clo liar erR 
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rot•08 PPntroS ?7/a70CJL7 lP,S DSào estas. duas 

Lie(6 : lf.s u7 ;entes; '. inadlaveis• A 
nõ,14a prbi;a ;.sr,cla eleitoral está por fa-
er. Os êleitores :;inda Vótam, 

n;l sua :;rsnde + nr,iori.q, por respeito' ou 
Ry ,i1pathia para coril o si' V. on É. Pou • 
( os 'v o `à iirna lovndo's pelo dever. Não 
o' catranhéirlós porque fomos educadas 
n'esta'po,;içria fal'sa,'contra`ii gii'al temos 
do real;ir•'Pnra vencermos está , corrente 
`é necessnrio lidV i• muita "constanciá e 
muita propagand 1: 

Tenho enconti ádo muitos collegas que, 
porque fizeram n caposição dos prinei-
pios o na eceasião opportuná viram, al-
„umas deserções, sentë+n-se desanimê'los 
porque, riizeni, a propa•an(ta: não vale 
nada. Guerra á este pessimisii1n; gue é 
altani ente prejudicial é falsi ! NU ,vale 
tíido n prop•:;a nda, conr orno,' Ba ta cit r 
o' exemplo, 'dos padr-es den,ocrati(,os s,1 1 
Estes não pedem álcg1n,r a ignorancia do 
seu dever,' 

Dizer 1)orein' qne a 'propag. indá nada 
vale é um êrro e 'um erro muito nocivo. 
A experiericin diz-me ô cònii"ario e 

! podzria citar alguns factos em'abond da 
minha áfì'rrmação. 

Ns o nos limitemos' porem a espôr 
apenas unia vez, friamente, a doutrina 
da Enreja sobre o voto, ' çomo em' geral 
sé faa. F'- necessario explica-lá. uma e 
' muitas vezes com clareza. Repetirmos 
constantemente coa] a Santa E"e,ja:— 
a Ve77humra razão pode -haver que per-
mfitta dár-se a preferencia a hó+iiens ad-
versos :i Religiaio»i ouviram srs. como-
distas e advogados do interesse,? 
Não lià razão alguma que os desculpe 

e absolva da sua criminosa inaeçao, ou 
conivencia com os inimigos da nossa Fé. 
Nem questc es a- venecr, nem 'interesses 
materiais Nada. Leiam a ultiriia piisto-
ral doa Srs.- Bispos •Portuyuezes,' R. pagi-
tias.27,na •uItiiná Iinha, 1ohde' encontra-
rão está doutrina transeritamla Eneveli• 
ca , « Sapientim Christilná;» de Leão XIII. 

Continuemos: (, Cls catholicos, que por 
lei tiverem voto éleitoí al, d'ècern? Votar 
e votar beta». « Na-con•junctuV.- presente 
não é Licita a abstenção», 
«0 voto ,não é tini actó •independente, 

por ser um acto politico. A politica não 
toai o privilegio de se eximir, ü moral 
christã», — «Em principio todo o cidadão 
eleitor deve votar». > 
Quem não'coniprehende ?.` Quém ' oito 

t. quer.. 
E' por esta doutrina que pugnamos, 

por cila nos orientamos na propaganda e 
na acção: é 

quando, na propanAnda d'esta doutri-
na, na prepaniçã,o para as ultimas elei-
ções• um eleitor respondeu a um collega 
muito digno: « nâo comprehendo que o 
voto st'jatuma questão de coiiscieneia, 
porque ha entre nós padres quo pedem 
votos para os demoeraticos», esse sacer-
tlste desfez o argumento d'esta forma: 
L«Sc Jesus Christo teve um judas, não 

^I' admira que nós tenl,it'mos ' inaisv 'Ser'í lilhei Ha' disto'? ' llfas é ï érd ide . iYeréssidado Com J•.`•,; p r08 :, 
,ibsolnta de extremar os campos, Não 
'traUlhamos por"'espirito pol'rtico' nem 
pártidai•io.`Luctamos pèla lib'érdiide da 
Farejo-,. Que os traidoróe fiquem pois 
mercados como ferrete,-da suai traiç7ào. 
A caridasie tambem'obriga a.gritar: ahï 
'vai lobo... 

Propaguemos a - doutrina catholi•a} 1 
Fundemos novos Centros •' i 
Não percamos tétnpo.. 1 

,. ,:. , A •11• U'IN" C10• 
.,: 

Fdli,al.  
,.A,Cailiai i 1lunicipal de BareMios, 

torna pubLico;;,,,. i 
i 

Qtíé ale aò"c ià° 23' do riiei de. De-
Zr,mbl'Ú Çol'reiltt incluSiv éstà' em 

reclarnaçãó,, na,s+ cri pirii.t da •.Cajr ara, 
ó rol (lo lançamento do imposto directo 
rlján'ieipalí para tles iezas-gctaos, ad-
dici-onado'ás contribuições do Estado, e 
giiF dúi•ririté + nrié•les di, sei'`-lo rece-

„lii(ias. ris r•eclaiWçé,es que,liajain de ser 
feitas- pelos contribuintes nos teln•ós 
h 1rti;o 123 do' Ctidigo, il:.i ' Cóntri-
buiçfib predial, sobre*'' 

1:o ;, Erro <<ie calcula cairt fixz ãó da 
c.ìlle-cta da contrrburção, ;pret1iá1;, 

2.°—Erró' na transferencia da ins-
eri pção tias pessons; ,lios' • predios, ou' 
do seu rérldunento collectarel, das"ina-
trizés paia o' inrippá `ilo lá(•çámetiìo; e 

3.e---Sobre o cômpúto ' d o _ rendi-
meillo colléclar 1. lobas. a 

13areellos Paços do Concelho 12 
de' dézen5bro.dé 1917: 'rrx'1 

0, Presidente da Commiss<"to F.gecutiva, 

José lullo Vieira Ramos. 

edital •' 
A (;onunissão:Eaeca(h •lya,Camara 

Municipal de -BarC'. e i]o'sj torna . 
publico:  1 ..•.,:. 

a 

que e, [lA el1l reclamação, alo ao 
lim',do corrente .anno, ' una secretaria 

'dto C, ia a matriz da contribiiiçao 
de tr•tbalh'ó;''rélati•vo a rada fregttezia 
dó; concelhio ' "que - tear ` dé vi ;ó> ar no ; 
proxiino'arino de —19 18ï 

Barcéllos é Paços do Concelho, 10 
`dle Dezémbro de, 'W17. ; 

0 Presidente da, Commissno Executiva, 

losã Julio Vieira'Ramos: 

A TE TADORA 
Nova, Merceiarla 

< Vapela'rIa 

*loagííiin Vieira cia Costa 

illElYtt Il'. ,+1lntoalèta IiRrroso, 04, 00 ='•Ë 011ffiCIEI.I.tAs` ' 

N'este estabelecimento, montado nas melhores condições, ielicontra-
rão sempre. os estiolados fregtiezes grande.sortido.ae chá, café, arroz,'ns-
srtcar, ba -lh.atr, azeite e massas de ;quper•ior qualidade. 

Bolacha4 fina e bíscotttos de Va.11ongo e Povoa..:,:, i 

SERIEDADE EINI PRFÇOS_• VISITEb1 ESTÈ ESTA) ELECIMENTO. 

r 

r(r 

à A Iá Ii:` 1, I T i• I: II A, R, i 

a.ppcoircccr a0 -4-Uno-NOVO: -

""AS-9 AS-9 PTU-1OLAS ,DO ; MIN 1110 

Ccendí(lo Lá'ialoft 
Dessle , já se res^a.ltï;i! p'edldos: 

NA TYPOGRAPHIA LANDOLT—BARGELLOS 

9• 

tarios . D,o favor de " ` nos,. avisar quando 
4ei • ain` albuma :partiria •e pinheiros pa• 
ra, ; ve 

os tármbêni! ..=qu' e, .:.a melhor 
forma 0e, ,• s -vender• é . por ̀  ai,réiiiatação, 
reservándo- os srs. proprietari.os o , dl-
re.toc os • áo entrevar • quando no 
attín3 m .preço que lhes convènlla. 

J. r8alort~y 'C.a cn Lügn. 

Pedimos áos 

T<Y P 
' 0fficinas graphicás do jornal 

i' Prôpri'etÀri o, Y • • 

fina de S. FranclSC® 
p' N 

ã®;. L.7ndalt 
ti r 

E. ec,,tçáo de lodos os trabalhos grápltic;os 
•i P©rfe:itots o ©cononTrie;os . 'l • 

Imeressão, nili•la, de cartõ" ato visita •e de • yravÚrus 
eM, pos1.àè,••, Obras ìle livro,' jornais • e' j?ro yram7nas. 

T : E''Cf MEC, 
, 

TO^ IE F F3 A G S  
••• no l f •1 i`ves• ` 'Cóï;clir•h` 

,r  

CM IPO ,da• II.EPU..BLICAI 

Ba rCC110S 

Sortido. -completo de forro, ferragens; açO, zirl'cado, ;zvidrnria, 
moldtlrl3s; etc,. etc,. Deposito de cal e adubos' clittrlico's. Tambem tenì a 
'VCfIda camas de ;ferro. 

5cri tórió t`c1e. •Te( ocios 
t 

Ec',clesiastie,os .. è ,Gvís 89 RÚA B, E•EI. 

•' tici "•'r, de  

Armëilio Aú ilsto filiveira Sotto Maior 

t Trata de to dõs os riegocios ecclesiasticos, chie são obtidos na Ni'.ln-
'dÍ, rir Apostoliça +e em Roma, (dispelisas mrltrimorliáes) Brèv6 de Orn-
torió; relibrososA legados, pios, satiàtorias, etc.; assim coirlo os que. se 
obtem. nn Cámara I;.cclesiristica do Arcebispado,'sejrl qual f8r n sua nntr.i-
reza; e dP quaesq.uer óutros dependente's`das repartições civis é militares. 

os,negoçiçis,.de 'q.ue seja encarregadó são tratadós corri a inaa:ima 
rrípidez, seriedade e economia. 

.o  

•1EIfC••11I1:t 1. DL h,EZE1fl1Id,0 
1 

,W,i Ch(, café e.pnpelaria. , Arroz, assucar e bacalhai_i. :azeites espe-
eiaes.., Mossors de qualidade. , 

..»eposito do Compai)liia Velha do Alto, Dotrro. 
Bolacha fina, =biscoutos de Vollonao Louças e idi os Fariu!'las 

de:.trigoe semeas e mtfitos otitros artigos, , ,: ., i.. 

r 1111.1 Infante, 0. ]1elnr1(jzie• 21 a *-# 
BAIW ELLOS- 1  

r.. Il:aa 3laulncl B'3znn•na , ,9 :t ,?i , r:.,,•; •,,•••, 


